
ONDE ESTARIA TOO.O MUNDO NA - ,, 
MANHA DE PASCOA? 

Ou horas do manhã. Coifor. O sacristão 
·ajudo Coifoz, sumo sacerdote, o tirar os poro­
rnentos. O prelado est6 visivelmcnt• consodo. 
Não é poro menos. Al6m dos cerimônias pos• 
cais, tinha havido o inauguração de novo pró ­
dio, dentro do templo, subvencionado pelos co­
le tos dos fi6is da diéasporo. O sacristão gost a­
va do velho: o velho era equilibrado, sabia ser 
enérgico e ainda ora bom orador, Hoje, no dis­
curso do inauguração, estava ot6 inspirado, U­
sou palavras severos o respeito dos mini,soias 
que os mocinhos ostovom adotando, em imita­
ção dos c:ostumcs romanos. Usou palavras elo­
giosos, agradecendo os comerciantes pelo apoio 
financeiro 6 construção do novo prêdio. Usou 
palavras do ternura, descrovondo as tradições 
do família israelita, terminando com a odver• 
tôncia: «Ai daqueles que ousarem porturbor o 
paz. desta familio ou subvo,tor nossos sagrados 
tradições! Oue ninguém no entanto se preocu 0 

pei os pastores estão vigilantes!» O sacristêo 
começou a conter a coleto, enquanto C<iifoz: so 
preparava paro a visita do cortezlo a Pilotos. 

Dez horas da manhã. Pôncio Pilatos. Tinha 
dormido bem. Estava agora cercado polos ct n• 
turiões, tomando o seu whislci, no coquetel que 
costumava ofcrecor no dlo do P6scoo. Suas pi• 
odas sobre os virgens vestois do templo eram 
fomosas. Pilotos hoje estava mais •ufórico do 
qué do costume, o n&o era só por couso do 
whisld: corriam boatos persistentes o respeito 
de suo promoção poro o Gálio. E o piada sobre 
o sertanejo que queria se, o rei dos judeus caiu 
b•m, provocando sonoros gorgolhadas. Mos 
onde diabo estava a sua mulher? Na mesma 
hora, o mulher de Pilotos tinha ido a uma ses­
são espirita, para se liv,o, d• um pesadelo. O 
olhar daquele homem não a tinha deixado dor• 
mir. Madame Pilatos ostova p recisando de um 
nrviço contra mau olhado. 

No mesmo hora, Ped;o ostovo empacotando 
o bagagem. Se, pescador afinal do contas não 
e,o de todo ruim e ia dor poro esquecer uma 
coiso o outro. Enquanto Pedro preparava o fu. 
90, no templo se reoliz:o o reunião dos t• ólo­
'gos: elet. foram convocados poro orgoniz:ar o 
plano posto,ol po,o o novo ano que começo no 

P6scoo. Após os trabalhos, uma rodinha de 
teólogos discutia se era permitido ou nllo fortr 
lodo no sábado, poro curar um cego do nas• 
ce.nça. 

No mosma horo. No mesmo hora. No mesmo 
hora. t isso mesmo, amigos: a vida continuo e 
não hó nodo do novo sob o sol. Mos, • spero 
oi, io esquecendo umo coiso: No mesmo hora, 
enquanto os santos mulheres do templo rna• 
vem os suas horas conônimos, uma p,ostitulo 
vinho correndo pelos ruos de Jerusal6m, como 
uma louco. Chamava.se Maria Madalena • ti• 
nho ido oo cemit6rio. Vale a peno assinalo, o 
foto? Po,ece que vale, porque, dai o pouco, 
outros comoçorom tombim o correr e outros • 
outros. Eles corriam pelos ruas de Jerusolim, 
pelos oshadas da Judéia e do Império Romano 
todo, Estão cou• ndo at6 hoje, repolindo os 
palavras do prostituto: cELE RESSUSCITOU!• 
Saírom por oi o foro, repetindo que, naquela 
manha, a vida não continuou mas começou pelo 
primeiro vu o invadir uma dimons&o completa ­
mente novo. 
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PODE SER MUITO CÔMODO O CRISTO DO SACRÁR IO 

Magna é uma jovem de 16 anos, que 

n~o inora em conjunto da Cohab, na 

famili a. Embora milionária, se sente in ­

feliz porque detesta a vida burguesa qucc 

loa, quando vê suas amigas pobru e 

felizu. Troca idéias com Patrícia, moça 

conscientizada d• d ificil realidade na 

Baixada Fluminense. 

- Patricia, depois da última conversa 

que tivemos, é angustiante participar 

nas festas em minha casa. Diante de tan· 

ta pompa e luxo, rne sinto mal. Nõo 
sei como consci1ntiur a o menos meus 

pais de que é preciso pensar um pouco 

no bem estar dos outros. Ouanta coisa, 

se eles quiztssllm, po deriam fazer em 

'prol do desenvolvimento das pessoas 

aqui na baixada 

- Magna, nesta sem ana estive con­

versando com um de seus empregados . 

Ele contou que, na fazenda onde traba. 

lha, tiram cada d ia mil litros de leite . 

Tem sete filhos P"'ª sustenhr Vocês 
não dão nem sequer um lit,o de leite 

para as criança,. O ordenado é uma 

ninharia. E as empregadas domtsticas que 

voeis têm? Nenh uma pou ui documen­

tos, não é~ Os cães e gatos da tua 

casa ,õo mais valorizados que os em ­

pre91dos . O que voei acha de tudo 

isso? 

- Bem, tenho de fazer algo. Jd con · 

versei com alguns amigos. 

- Magna, além diuo tudo, vejo que 

vocês sõo grandes cumpridores da lei. 
Não faltam uma missa aos domingos, 

seus p1 is sempre vão reur na igreja. 

Este P. o tipo de oração que Cristo quer? 

E se eles descobri;um que o Cristo qut r 

ser adorado e louvado em primeiro lu­

gar naqllela domP.stica e naquales em­

prtgados? Cristo estd mais pruante nos 

seus empregados e naque les que vocês 

encontram cada dia. 

- Como? Então Ele não estd no sa• 

crdrio 7 

- A pessoa se uiva só pela intimi • 

dade com Deus e Deus esU niqueles 

que voei encontra • cada instante. f, .. 
ça o bem a e:lts e você estarii com 

Deus . Só pela proximidade que se tem 

com os irmãos é que se pode chegar 

ao Reino de Deus. 

O tempio onde H deve: adorar de 
verdade é o outro. Cristo dtshuiu o 

templo
1 

"casa de: pedras", para ,dor•• 

lo em qualquer lugar, prin:ipalmtnte n• 

pessoa do outro! Isto você pode faur, 
respeitando, conscie:ntiundo e promoven• 

do os outros. Em que: medida as tuu 

missas estiio ,ccrvindo para isso? 

O que você pode fue:r para tornar 

o o utro mais 94nte? O que você estô 
fazendo? Você é iinportantt para tltl 



r=;AGEM SEM CONSERTJ 

1, Jornal do Brasil. Datu 2 de 
, bril. A no d, graça: 1973. Colu­
na: Gente . Le amos, ó dis t into:. 
'' Depois de cumprir 8, 12 ou 19 
anos de desgraçada vida na pri­
sõo, o sentenciado brasileiro só 
tem duas alternativas: ou dorme na 
calçada ou investe contra o pri• 
meiro tra nseute, p era assegurar o 
suficiente para á sua alimentaç.4o. 
Sem docu mento, • rasga d os na 
é p o e a da prisão ou sem valor 
quando é libertado • o e x puui· 
didrio é obrigado a voltar ao cri­
me". S im, leitor bacana. Tá no JB. 
E nada muda? 

2. Continuaç4o: "Depois de 19 
anos de reclusão, pusados na Pe• 
nitenciá ri1 Lemos de Brito, na ilhe 
Gnnde e na Colônia Agrícola, de 
T rcmemb é, o ex.preso Paulo Gon­
çelvu Diu (49 anos) está reda.­
mando maior ampuo gov~rnamentel 
101 egre ssos du p, isões e afirma 
que enquanto não for feita uma 
reforma sem demagogia e em ter 
mos de recupe r•ç4o social, a ca• 
de i, brasileira continuaró Hndo la­
boratório d o crime." Sim, 1 ei t o r 
bacana. Tô no JB. E tô que Gon• 
ç1lves Diu , o P'aulo, ,,...aprendeu na 
prisão noções de socio logia e di­
reito . 

3. Fim: "Paulo revela que e m 
alguns criminosos de alti11 puiculo• 
tidade há ainda mais humanidade 
que em certos círculos soei.tis e . 
e lguns meios polic iais, nos quais 
e xistem 1penas agentes da lei que 
espancam crianças e mulheres1 além 
de praticarem uma série de e,bi­
trariedades, não condiuntts com 
a fu nç;o de defensores da lei e 
provocando nos presidiários pe la 
revolta um aumento da violência 
e da c rimi na li dade.'' Sim, leitor 
b, c,na. T.; no JB. E nada muda? 
E nada abala os responsáve is? E 
nada mexe com a consciência cris-
tõ? Ah, crist• I ( A .H.) j 
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A CENSURA E 
~ 

FLAVIO CAVA-LCANTE 
A FOLHA: Devido a um episó­

dio do seu programa dominical, um 
conhecido apresentador de TV foi 
suspenso por 60 dias pela censuro 
federal. O sr. acha que a censuro 
agiu corretamente? O sr. não se tem 
momfestado contra a censura? 

D. ADRIANO: Vemos por par. 
tes. 

Ouento o programo do sr. Flávio 
Covalconte, é indiscullvel que apre­
sentava coisos boas e ótimos. De mis. 
tura muito coisa duvidoso de con­
teúdo e de gosto. E também muito 
coisa ordinórie que ele procurava 
corrigir com atitudes e comentãrios 
moralizantes que nem sempre con­
venciam. Não se dirá o mesmo dos 
outros apresentadores? Será possível 
sustentar programas imensos. duran. 
te horas, sem resvalar pare a falta 
de gosto, para o vulgar, para o cho. 
conte? Seró possível descobrir g~ni. 
os de prcgramacão que conservem 
sempre alto ou satisfatório nível ar. 
tistico e conteudal? O Moloc de te­
levhão é o Moloc do mercantihsm0 
que se opoderou do ho111em, impon. 
do tremendos sacrifício; às empre­
sas, eos apresentadores, aos artistas 
e sobretudo aos espectadores. A pro. 
blerr.élica da TV é por demais com­
plicada. Complica-se cada vez mais. 
E nisto pa1ticipa da sorte . de todas 
os iniciativas do homem. Como tu. 
do o que é humano, o TV sofre da 
terrível ambiguidade de servir pa• 
ro o bem e poro o mal. 

E o castigo imposto ao apresento. 
do,? 

Eu não sei o que o governo tinha 
c0mbinado com es emissoras. logo 
após as cenas choc&ntes de umban­
da em várias estacões no mesmo 
dio . Também desconheco os princi. 
pios e as normas do censura. Evi, 
dentemente, governo cioso de sua 
responsabilidade tem de defender 
o povo, sobre tudo os geracões no. 
vas, mas isso dentro de princípios 
impessoais, vólidos para todos e opli. 
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cados com equidade. A partir doí 
oceitomos uma chamada à respon­
sabilidade paro todos que, de c1en­
cia certa, transgrediram os normas 
cloras de defesa do bem comum. 
Sucedendo o transgressão de nor­
mas. repito. objetivos e impessoois, 
válidas pa,a todos, ophcodas com 
justica, deixando.se ao transgressor 
o direito sagrado de defesa, é de­
ver da autoridade constituído cha­
mar o transgressor à responsabilida. 
de e puni. lo. Não sei, confesso. 19 

tudo isto aconteceu no caso do sr. 
Flávio Cavalcante. 

Sobre a censuro prévio pens0 que 
se troto de arma perigoso. Ouais os 
princípios da censuro> Ouois as nor­
mas? Ouais os encarregados de e­
xecutá-la? É curioso que o história 
só conhece a instituição da censura 
prévia em sociedades religiosas, que 
julgam por este meio defender os 
verdade, religiosas, e em regime ou. 
to1itários ou despóticos, paro defesa. 
do suporte ideológico ou do grupo 
dominante ou dos donos da verda­
de. Numa sociedade religiosa, que 
aceita o. liberdade como essencial 
à pratico religiosa, a censura desa. 
parece, como estamos vendo na his­
tória mais recente da Igreja. Ne !gre­
ja de tempos passad0s, por um res­
quício anacrônico do absolutismo 
politico, se conservou tremenda e 
inapelável a censura prévia do pen-
sarnento. 

, 

A censure, que fosse praticada de 
ucordo com as normas constituc\o. 
nois (suponhamos assim), estaria h. 
mitedu pela própria lei, seu perigo 
serio o mesmo do estado de sitio e 
de outros situacões anormais da co, 
munidade. A ce11sura que dependa 
da vontade de um homem ou de 
um grupo do poder, será suportada, 
nunca aplaudida por homens livres. 
Porque, olhadas bem as coisas, con­
torna o situacão sem e rrostá,lo, foz 
ignorar os problemas sem resolve. 
los. E, no fim de tudo, impede o bri­
lho da verdade. 



1. ACOLHIDA 

Nd Dutrd, mdis um Cddáve:r esmagado, 
de: urd no asidlt9. Em redor, a peque• 
no multiddo sil,ncio•• e f•scin•d•. É di­
fícil explicar o fdscinio môrbido dd mor• 
te:. O cmimal morto chama pouco a dte:n• 
çdo, mas o ser humdno morto v4i contu1 
todos os principios. A morte: ndo faz pcH• 
te d<i vida, é d traiçdo que eld sempre 
Gpare:ce. Por ocosido das Je:stc1s pascais, 
oconte:ce: algo semelhante: nd sexta• feira 
santa, dS igrejas se: e:nche:m com d multi­
ddo que quer ver o Senhor morto. No ­
vamente: a prtse:nçd dd morte entrd em 
sintonia com algum mistério insondcive:I 
que cdrre:gamos nos profundezas. A de: ­
voçdo ao Cristo re:ssuscitddo e vitorioso 
pc,re:ce: que aindd n~o faz pc11te: da reli­
giosidade: popular. No entanto, mais im­
portante: que o Cristo morto ê o Cristo 
vivo, pois ele, de 490,a em diante, é a 
vida se:m morte pele, quc,I o homem sem• 
pre: procurou. O c,parecimento dos pri­
me:iros sinc,is de vide, deve: ter sido o mi• 
lagre mais formiddve:I, jdmais c1conte:cido 
na face dc1 te:rrc,. A portir de: entdo, d 
vidc1 diversificou-se, orgc1nizou-se e pro­
grediu. Até onde? Até • certu• de que 
estamos todos condenc1dos d morte? Mas 
c,qui estó " importõncid lundc1mentdl da 
ressurreiçdo de: Cristo: Cristo re:ssusç.itd• 
do é <inol doqutl• p••t• d• vid• qu• f•l­
tava, e dime:nséo nova que ndo e:xistic, , 
Em Cristo, a hist5ria teve que dc1r d vi ­
da uma definiçdo euencialmente: dife:ren · 
te, pois foi dc1do o passo que: fc, lt,sva. De 
a9orc1 e:m diante, viver significc1 viver pa­
ra sempre. 

2. ATO PENITENCIAL 

Cristo ressuscitado c1pare:ceu ao apósto­
lo f omé; o apóstolo viu o Cristo vitorioso 
e forte, pude:u os temores antigos, ale­
grou-se: e creu. A fé no Cristo ressuscita• 
do parece: que: ainda n!o f4z pc,rte: dc1 re:li-
9iosidc1de: do nosso povo. Oue:m lhe ts• 

tá dc1ndo o Cristo ressuscitc,do e liberta • 
dor? O nosso povo dinda ndo viu o Cris• 
to e: sua vitória, por isso se: encontre, na 
insegur4nçc1 e temores antigos. O sentido 
da igreja é ser pr.-se:nÇd, nos ambientes 
mucc1dos pelas se:,vidõe:s, da pe:ssoc1 de: 
Je:sus Cristo ressuscitado e: libe:rt,.c1dor . 
Você, a sua familio, a sua comunidade 
e:stao sendo pc1ra os outros sinais de, no­
va dimeMdo que Cristo abriu pdra o vi• 
d.? . . 

- Se 4indo levamos umd fé triste, on• 
de: não entra a verdade: funddme:ntc1 I e 
gloriosd do ressurreiçóo de: Cristo que d· 
f4sta os nossos temores, Senhor, tende: 
pi•d•d• de nós. 

- Se: aindd e:st4mos querendo sinais, 
em vez de lutd rmos pdrd sermos sinais 
para os outros dd re:ssurreiçdo e vitórid, 
Cri,to, tende pied•de d• nós. 

- Se aindo entendemos vida como re­
aliddde frdgil, orriscddo e finito e ndo CO• 

mo os primeiros possos que domos na di• 
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rtçdo do que nuncd mais termino, Senhor, 
ttnde pied•de de nó,. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Gl6ria a Deus n.u Alturas e paz na 
te:rrd aos homens por ele amados. / Se­
nhor Deus, Rei dos ctus, Deus Pai todo­
pode:roso. / Nós voi. louvamos, / nós vos 
bendizemos,/ nós vos adordmos, / nós vo,s 
glorificamos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória./ Senhor Jesus Cristo 
Filho unigênito, / Senhor De:us, Çordeiro 
d• D,us, Filho d, D,u, P•i . / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pieda­
de d• nó,./Vó, qu• tir•i• o pecodo do . 
mundo, dcolhel a nossd súplica. / Vós 
que estais a direitd do Poi / te:nde pie­
d.de d, nós. / Só Vós soi, o S•nto . / 
Só Vó, o Senhor,/ Só Vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espirito Santo, na 
glóri• d, Dtus P.i. Amém . 

4. ORAÇÃO 

O De::us
1 

que ressuscitdste:s Jesus Cris• 
to e por Cdusa dele destes 4 nossc1 vida 
d dimens~o do imortaliddde que faltavd, 
nós vos pedimos: faze: i que: a nossc1 igre• 
ja, no seu esforço de dpre:nder a vosso 
vontade:, consiga ser em nosso c,mbie:nte 
o Cristo re:ssuscitc,do que, com nitidez 
sempre maior, vai dpdrtcendo, pc1ra con­
firmdr d fé do nosso povo. 

5. I. LEITURA 

A consciência da ressurreíçio de Cris• 
to motivou as primeiras comunidades pa• 
,a darem valor relc1tivo c1os bens que têm 
valor relativo, de forma que, entre eles, 
ncio hovia indigentes ou marginolizados. 

At 4, 32. 35: - "A multidóo dos 
cre:ntes tinhc1 u,n só coraçdo e uma $Ó ai. 
md . Ningutm considerc1va como prôprias 
as coisas que possuía, mds tudo lhn ero 

. comum. Com ·muito vigor, os opóstolos 
davam testemunho dc1 ressurreiçdo do Se­
nhor Jesus e todos gozavdm de gr'dnde 
estima. Não hovia indigentes entre eles. 
Todos os que pos$Uídm terras ou casas 
vendidm tudo e le:vdvdm o produto da 
venda e depositavam aos pés dos dpÕS· 
tolos· fc1zia- se: entdo a distdbuiçd::> de o-

' d " cordo com os necessidode:s de: Cd d um . 
- P•l•vr• do Senhor. 

6. SALMO 

Eís o ditt que o Senhor fez: dia de vi• 
tória e de c1legria. 

1. D•i g,aç•s •o S,nho, porqu• ele é 
bom / porque: eterno é o seu amor. 
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2. A cos• d, lsrotl pod, dize . lo: / 
eterno é o seu amor. 

3. A destra dr- Senhor mdnifestou seu 
poder: / sud deslrO me levdntou. 

4. Nao morrerrei, hei de viver / pc1ra 
canlc1r os obras do Senhor. 

7. li. LEITURA 

Só poder4 vencer o "mundo", no sen • 
tido ruim da palavra I aquele que, pela 
fé, se viver unido a Jesus Cristo e engd· 
jado em sua igreja. 

1 Jo 5, 1 • 6: - lrmõos, todo •quele 
que crê que Jesus é o Cristo, esse e nas· 
cido de Deus; todo c1quele: que ama O 
que ge:rou, dma O que foi por Ele se· 
rc1do. Conhecemos que am<1mos os filhos 
de Deus, quc1ndo amamos d Deus e cum. 
primos seus mc1nddmentos. Nisto consist'e 
o anior de De::us: e:m gudrdar os seus ff'dn• 
dome:ntos, E eles ndo sJo pesados. Assim 
todo ,3que:le que nasce de Deus vence o 
mundo. E esta é o vitória que vence: o 
mundo : 4 nossa fé. Ouem vence o mun­
do se:nJo aquele que: crê que: Jesus é o 
Filho de Dtus? Ele é qutm veio pel• •· 
gua e: pelo Hngue: Jesus Cristo. Nao sõ 
na dgud, mds na dgud e no Sdngue:. É o 
Espírito que dd. testemunho, porque o Es­
plrito é d verdade". - Pc,lavro do Se­
nhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Aleluict, aleluia, aleluia. 

O Cristo, nossa Pchcoa, foi imolddo ! / 
Celebremos a nossa festa! 

9. Ili. LEITURA 

O Cristo ressuscitado aparece aos após• 
t"los e tt Tomé, particu/c1mente, duvane• 
~endo os seus temores. Escutemos o evan· 
gelho: nós é que temos de mostrar ao 
povo o Cristo ressuscitado e sua vitória. 

Jo 20, 19 · 31 : - "N• t•,d• d•qu• · 
le: mes~o dio, que: era o primeiro da St• 

19-,na, estando fe:chodas, por medo dos 
judeus, as portos do local onde se e:n · 
contrdvam os discípulos, entrou J esus, co• 
locou-se: no meio deles e disse: : "A pdz 
esteja com vocês!" Dizendo isso, mostrou · 
lhe:s as m~os e o lado. Ao ver o Senhor, 
os discípulos ficar<Jm profundamente: ale ­
gres. Je:sus fdlou-lhe:s de novo : "A pu 
e:ste:ja com vocês! Como o Pal me envi­
ou, assim tdmbém eu envio vocês". F1tldn• 
do assim, soprou sobre eles e disse: "Re­
ceb•m o Esp\tito S•ntol Aqueles • qutm 
vocês ç-erdoarem os pecados, se:rdo per­
doodos; dqueles d quem vocês ndo per ­
doarem,· ndo serao pe:rdoddos" . Tomé, 
um dos doze, chomado Didimo, n~o es­
tova com eles quando veio Jesus. Disse• 
rom-lhe os outros discípulos: "Nós vimos 
o Se:nho,!" Mas Tomé n!o dCre:ditou : "Se 
eu ndo vir nc1s suds mãos o sinol dos pre­
gos, nao puser meu dedo no lugor deles 
e ndo passu a minha mao no se:u lado, 
ndo dCrtditare:i!" Oito dias depois achc1-



vdm•se o s disclpulos de: novo nd CdSd e 
T omt estdva com eles . Mesmo com as 
portds trancadas, Jesus entrou, ficou no 
meio deles e: disse: "A pdz esteja com 
vocês!" Depois falou a Tomé: "Põe dqui 
o teu dedo e olha dS minhds mdos! Pc,s­
sa aqui a tua mdo no meu lado e ndo se­
jas incrédulo!" Tomé respondeu: "Meu 
Senhor e meu Deui!'' Disse-lhe Jesus "To­
mé, você estd dcreditdndo porque me viu. 
Felizes dos que acreditam sem precisai 
ver! Jesus fez ainda, nd presença dos dis• 
cipulos, muitos Outros sinais que ndo es­
tdo escritos neste livro. Estes ai foram es• 
c ritos para que vocês creiam que Jesus 
é o Cristo, o Filho de Deus, e assim vo• 
cês tenham d vida em seu nome". - Pa­
lavra dd salvaçdo. 

1 O. PROFISSÃO DE FÉ 

(,e/o •. , 

11 , ORAÇÃO DOS FÍÉIS 

Diante do Senhor ressuscitddo, os dis• 
cipulos ndo pediram nada. Tomé caiu de 
cima dd increduliddde e exclamou: ''Meu 
Senhor e meu Deus!" O Senhor ressus­
citado e:ntôo lhes trouxt d paz, d segu­
rança e: a disposiçdo de e:nfr~ntar. Eleve­
mos agora as nossas preces ao Pai, nóo 
pedindo v.sntagens pessoais, mds esta paz 
do Pdscoa, d segurdnÇd e disposiçdo de: 
trabolhor pelo expansõo do seu Reino. 

PARA A SU A REFLEXÃO, 

- Pelo igrejo de Cristo, espalhodo em 
todo mundo, pdrd que eld, guardando d 
coerência com o evangelho, seja d apa• 
riçdo de Cristo ressuscih,do e vitorioso 
pdra todos· os homens, rezemos <10 Se ­
nhor . 

- Pela igreja de Cristo, espolhodo em 
todo o mundo, pard que eld sejd re:dl• 
me:nte d mdnifestdçdo dd vitória de Cris­
to pard todos dqueles Que dté agord sõ 
encontrdrdm derrot«1s n4 vidd, rezemos dO 
Senhor. 

- Pela ig«j• de Cristo, esp,lh•d• em 
tÔdo o mundo, pc,rd que: e:ld cresçd sem• 
pre mdis nd consciêncid de que é a voz 
e a vez dos que ndo têm voz nem vez, 
rezemos do Senhor. 

- Pela igreja de Cristo, espolhado tm 
todo o mundo, pard que os homens des· 
cubrdm neld o sindl e gdrdntia d<i novd 
dimensdo Que o Cristo ressuscitddo trou­
xe pdrd d vidd, re:zemos dO Senhor. 

- PeJd igrejd de: Cristo, em nossa dio• 
cese:, põrd que eld Sdibd transmitir, d um 
povo que dindd estd mc1rgindlizado dos 
vdlores evc1n9tlicos, todos os vdlores da 
libert<1c! o de Jesus Cristo, rezemos do 
S,nhor. 

- Por todos nós, reunidos dqui nd co­
muniddde, pdta que: nos disponhamos d 
fazer dc1 vitórid do Cristo ressuscitado o 
ponto central da nossa fé e das nossas 

dtividc1des, reze:mos dO Senhor. 

12. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, nosso Deus, nós vos oferece­
mos hoje d pessod re:·s1uscitddd e vitorio­
sa do vosso Filho Jesus Cristo, nouo ir. 
m!o. Estdndo ele em nosso meio, pedimo1 
que o s-<1crilicio dgor-, ofertcido retocnt 
a nós como dlimento de todas as espe. 
rdnÇdS que d re:ssurre:içdo nos trouxe. 

13. ORAÇÃO FINAL 

C. - Pela vona ressurreição, d mor­
te cedeu à vida. Senhor do povo cam;. 
nheiro, conduzi. nos ~ ressurreiçio! 

P. - Troui noud tristeza p'ela vos­
sa alegria / a nossa ,angústia pe/i, voua 
calma / os nossos conflHos p eld voua 
paz / o nosso medo pela vossct coragem/ 
a nossa diliculddde pela vossa Força / , 
nossa tensão pela vossa tranquilidade / o 
nosso c1zedum.e pela vossa doçura I , 
nossa confusão pela vossa simplicidade / 
a nossd maldade pela vossa bond,de I , 
noua intransigência pel, vossa compre­
ensã o / a nossa vingança pelo vono per• 
dõo J o nosso legalismo pelo vosso amor/ 
a nossa insuficiincia p ela vossa graç, I 
para que p osumos amar-vos com alegria/ 
ser~ir• vos com esperdnfa / a/egrdr •vos 
com santidade I testemunhas vos todo di, 
pela dedicaçio ao pr6x;mo. Amém, 

OS SINOS Dá. P .ÁSCO.A DOBRAM F INADOS'-! 

A leluia! O Cristo renu,citou dos mor­
tos) Aleluiat vazam pelas janelas e vitrais 
de todas as igreja, e se derramam no ar, 
enchendo o n\undo de alegrias pascais. 
No seu caminho, a mensagem di,. Páscoa 
encontra uma humaoidad~ ocupada e so­
fr ida que nao a detesta mais. Isso de ale­
luia já era! E a exclamação litúrgica da 
vit6ria de Cristo soa aos ouvidos dos ho. 
mens, afogados na luta pela sobrevivência 
como o som longinquo de algum sino per. 
dido de al gum castelo abandonado, por 
cujos corredores desertos só ainda vaguei­
am os espetros de uma rdigiào morta. O 
Cristo morreu, Deus está morto. a religião 
se acabou! A1.ar deles! 

No primeiro dia da semana bem cedo, 
quando ainda estava etcuro, Maria Mada .. 
leoa vai ao sepulcro e vê que a pedra es. 
tava re tirada. No momento mais importan­
te de toda a história, o relato começa a 
frase onde o sujeito é uma , x.prostitut., . 
T rê, dias antes, aquele que é o centro da 
hi,tória e que lhe deu a dimensào que fal. 
tava, canonizou solenemente o primeiro 
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santo da igreja nascente: o b&ndoleiro as• 
saltante que, na última hora, estendeu os 
braços pllra nã ') morrer aíogado na falta 
de sentido: estavam estabelecidas as linhas 
gerais do Reino. 

Os templos esvaziados despertam inqui­
etações, comentários e tratados sobre a cri­
se na igreja, crise no sentido de agonia. 
Referindo.se à crise da igreja, o grande 
filósofo cristão Maritain declarou o seguin. 
te, numa entre\•ista: • Fala. se de crise na 
igreja. Que superficialidade! Que vi,no li 
geira! Crise! A igreja sempre esteve em 
crise. Igreja é crise. Sempre houve falta 
de vocações. mosteiros vazios, dramas pa• 
voroaos. A história da igreja é uma crise 
contínua. Na.o me assusto. Vamos para a 
frente. Não sou saudosista. Quem lhes la· 
la é um velho de noventa anos.• 

t.Não me iludo. A igreja está viva e 
participa da vlda. Toda vida vida é crise. 
As crises de hoje na.o d.o maiores nem 
piores do que as d(.I passado Constrói. se 
até uma teologia da cri,-e. Muito bem. O 
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importa!?te é que hap• movimentos de ba: 
se. Não é a cúpula que renova. Quem re .. 
nova são as bases. E quantos movimentos 
de extraordinária renovaçao se processam 
hoje, na igreja . . . Depois de mocto, os 
discípulos chegaram às dez.em~,, Ct!ntenu. 
Assim é tudo que é autêntico e espiritual. 
Tudo começa de baixo. humildemente, lu­
tando ,com dificuldacfe,. A igreja é isto, 
o evangelho e a graça.• · 

Começando nos pescadorea mistrá.veis 
da lagoa de Tibcríades, o aualtaote ar­
rependido e n ex-prostituta, o Reino de 
Deus, qual corrente submersa, atraveua a 
história, jorrando sua água só para aque, 
les que têm sede. Todos o, Pilatos, He• 
rode, e Caifazes passaram, como também 
todos os torturadores, cujos nomes nem se· 
riam lembrados, tão pouca importância eles 
têm. Amigo, no barulho infernal que se 
faz, e,tá havendo interferência nos aleluia• 
libertadores da Páscoa. Prá escutá-los, é 
preciso você sintonizar bem as suas an• 
tenaa. 
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